
Regressar à GalileiaA nota 
de banco As aparições do Ressuscitado, narradas 

nos Evangelhos, dizem-nos coisas muito 
belas acerca da Páscoa.

Três mulheres, Maria, mãe de Tiago,
Maria de Magdala e Salomé, foram de 
manhãzinha ao sepulcro para embal-
samar o cadáver de Jesus.

Ao chegarem ao sepulcro, viram que
estava aberto. Aproximam-se e viram
um jovem vestido de branco que as 
tranquilizou e lhes deu uma alegre 
notícia: 

– Buscais a Jesus de Nazaré? É um 
erro busca-lo no mundo dos mortos. 
Não está aqui. Ressuscitou. Está vivo 
para sempre.

Lá o vereis
Se Cristo não está no sepulcro, onde 

o poderão encontrar? O jovem vestido 
de branco recorda às mulheres o que ele 
lhes tinha dito:

- Ele precede-vos a caminho da 
Galileia. Lá o vereis.

Para verem o Ressuscitado, os seus 
discípulos têm de regressar ao ponto 
de partida, ao lugar onde ele actuou, 
onde ele curou os doentes, perdoou 
aos pecadores, acolheu a todos com 
ternura, falou do seu Pai.

Aí na Galileia ou noutras paragens 
deste mundo fora de Jerusalém, os 
seus seguidores encontram o Ressus-
citado fazendo o mesmo que ele. Nos 
seus gestos de amor está presente e 
actuante o Ressuscitado.

O conferencista iniciou a sua in-
tervenção mostrando uma nota de 
cem euros e perguntando:

– Quem quer esta nota?
Alguns levantaram as mãos mas 

o conferencista disse que, antes de 
a dar, tinha de fazer uma coisa. Foi 
então que a amolgou, perguntando 
de novo:

– Quem quer esta nota?
Alguns ainda levantaram a mão. 

Mas ele atirou a nota ao chão e pi-
sou-a, deixando-a suja. E perguntou 
de novo:

– Quem quer esta nota?
Alguns continuaram a levantar 

a mão. É que uma nota de banco, 
mesmo que amolgada e suja, tem 
sempre valor.

O que dizemos das notas de banco,
também o dizemos a respeito das 
pessoas. Toda a pessoa, mesmo que 
maltratada, faminta, abandonada, 
oprimida, explorada, humilhada, 
doente, rejeitada, deformada, tem 
o mesmo valor. Será sempre uma 
pessoa muito amada por Deus.

Neste tempo pascal, em algumas 
comunidades, existe a visita pascal. 
A cruz florida anda nas ruas, entra 
nas casas de ricos e pobres, saudá-
veis e doentes. Que toda a pessoa, 
com este ritual festivo, sinta que, 
seja qual for a sua condição, é muito 
amada por Deus. A ressurreição de 
Cristo fez de todos seus filhos. 

Pedrosa Ferreira
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Por isso, os seus apóstolos não fica-
ram parados, a olhar para o Céu. Disper-
saram-se pelo mundo, anunciando que
que Cristo estava vivo e demonstravam-
-no realizando as obras que Jesus fazia 
quando percorria a Galileia.

No dia de Páscoa, Cristo 
Ressuscitado deixou aos 
Apóstolos o poder de per-
doar pecados: “Àqueles 
a quem perdoardes os 
pecados serão perdoados 
e àqueles a quem os reti-
verdes, serão retidos”.
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens
MENSAGENS PARA OS JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Queridos jovens, pedi ao Senhor 
um coração livre para não ser escravos 
de todas as armadilhas do mundo.

 z A fé não é um dom privado. A fé é 
para partilhar com alegria.

 z A nossa vida não é um vaguear 
sem sentido. Temos uma meta segura: 
a casa do Pai.

 z Deus não condena ninguém por-
que nos ama com ternura. Esta é a 
nossa vitória.

 z A vaidade não se limita a afastar-
-nos dos outros. Torna-nos ridículos.

Advento e Natal em família   ..................1,00 €
Família que reza   ..........................................1,00 €
Maio com Maria   .........................................1,00 €
Rosário Bíblico   ............................................1,00 €
A Virgem falou   .............................................1,00 €
Creio na Vida Eterna   ................................1,00 €
Viver com Deus  ............................................1,00 €
Quaresma em família  ................................1,00 €
70 dias com S. João Bosco  ......................1,00 €
70 dias com Domingos Sávio  ................1,00 €
Falar de Jesus às crianças   ......................1,00 €
As razões da nossa fé   ................................1,00 €
Tempo pascal em família   ........................1,00 €
Conhecer Maria   ..........................................1,00 €
Nem só de pão   ..............................................1,00 €
Os sete sacramentos   .................................1,00 €
Maria Auxiliadora   ..................................... 1,50 €
Eu vi Jesus   ...................................................... 1,50 €
Histórias da Bíblia    .................................... 1,50 €
A beleza da oração  ......................................1,00 €
Virgem do Rosário   .....................................1,00 €
Sorria com os santos   .................................1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................1,00 €
Evangelho popular   ..................................... 1,50 €
Boa noite   .........................................................1,00 €
70 dias com o Papa Francisco   ..............1,00 €
Felizes os misericordiosos  ...................... 1,50 €
Vai em paz   ......................................................1,00 €
O Pensamento de cada dia  .....................1,00 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:
Cavaleiro da Imaculada
Rua Fernandes Tomás, 363
4000-216 PORTO | Telef. 22 536 96 18

Encomendas: Mínimo 5 livros

Cavaleiro da IMACULADA

MARÇO DE 2017
DESPESA:
100.000 ex. jornal de Fevereiro nº 995 ..................  2.340,00 €
Correio e despachos  ....................................................... 2.425,40 €
Livro Histórias da Bíblia - 2ª edição  ........................ 1.500,00 €

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaboradores, recebemos 
as seguintes ofertas,que muito agradecemos:
Pe. José Vaz, 20€; Santo Tirso (Maria Nogueira), 230€; 
Santiago Subarrifana (Agostinha Teles), 228,56€; Moimenta
- Cinfães, 35€; Vila Boa-Mirandela, 50€; Paróquia de Cris-
telo BCL, 50€; Anónimo de Candal, 23€; Caparica (Ana 
Costa), 4€; V.N. de S. Bento, 20€; Vendas Novas – Fiães (P. 
Silva), 132€; Pinhel, 36€; Ponte GMR (R. Rodrigues), 80€; 
Cabeça de Eiras-Sandemil, 45€; Paróquia de Sta. Eulália de 
Beiriz, 100€; Chapa-Amarante, 20€; Cesar (Hália Correia), 
85€; Redinha (Ilda Varela), 15€; Valadares (M. Velhote), 
15€; Georgina Teixeira, 25€; Recarei (Joaquim Barbosa), 
385€; Recarei (M. Ferreira), 60€; Miragaia, 5€; Várzea 
S. Miguel - Açores, 30€; Paróquias de Vide - Entre-Vinhas, 
Salgueirais - Corfição da Serra, 300€; Lijó (M. Guerreiro), 
15€; Paróquia de Moledo do Minho, 255€; Olalhas-Tomar,
5€; Paróquia de S. André de Ancede, 125€; Antanhol 
(M.R.Lourdes), 5€; Vagos (M. Luz Cipriano), 285€; Lisboa 
(I. Silva), 20€; Espinho (M. Alice Coelho), 160€; Rib. Seca 
Calheta - Açores, 60€; Janeiro de Baixo, 50€; Lisboa (M. 
Leonor Neves), 25€; Lugar da Estrada-Antas (Maria B. Costa),
150€; Vale de Medeiros, 95€; Sta. Cruz da Trapa, 95€; 
Leitores de Ansião, 35€; Coruche (M.Amaro), 5€; Codal 
VLC, 20€; S. Geão - Oliveira do Hospital, 70€; Mexiloeira 
da Carregação (M. Rosa),30€; Caldas S. Jorge (M. Castro), 
180€; Velas - Açores (C. Roma),20€; Lourosa (M. Carmo 
Couto), 40€; Almargem do Bispo (Ir. Mis. Nª Sra.) 20€; 
Avarenta (M. Pereira), 25,20€; FZZ (M. Fernanda Cunha), 
30€; Porto (Franciscanas M.Nª Sra.) 60€; Anónima – Porto,
55€; Gatão-Cepelos VLC (M. Rodrigues), 100€; Cinfães 
(Márcia Camilo), 40€; João Pereira, 50€; M. Paula Ferreira,
50€; Outeiro de Gatos - Meda, 83€; Tábua (Aida Fonseca), 
25€; J. Gabriel Fernandes, 20€; Sacavém (M. Celeste Lou-
sas), 16€; Joaquim Maria Anjos, 15€; Eduardo Gonçalves, 
100€; Paróquia de Sto. Amaro de Pereiros,  25€; M. Mada-
lena Duarte, 50€; M. Vicente, 5€; Sofia Machado, 20€; 
Asnela (Anastácia Ribeiro), 30€; Lisboa (T. Pedra), 15€; 
Penedo dos Castelhanos TMC, 10€; Mosteirô VRL, 30€; 
Paróquia de Alvorge, 120€; Secundino Carvalho, 100€; 
Anabela Francisco, 60€; S. Vicente de Louredo VFR, 125€; 
Paço de Sousa (Ir. M. Glória Ferreira), 20€; Maceira TVD, 
80€; Paróquia S. Cipriano VNC, 49,85€; Rosalina Pinto, 
20€; Paróquia de Constantim VRL, 223,52€; Ribeirinha – 
Chão de Couce, 30€; Lavradio (Maria G. Pereira), 34,15€; 
Paróquia e S. Brás de Alportel, 80€; Mosteiró VCD (Maria 
Maia), 103€; Cesar (Dolores Almeida), 115€; Cordoaria, 
3€; Ramalhal (Zaida Lopes), 170€; Lovelhe VNC (Adelina 
Gonçalves), 140€; PVZ (Ir. Palmira Ribeiro), 30€; Pinhão 
(Pe. Domingos Alves), 50€; campos VLG (Delfina Moura), 
135€; Alverca do Ribatejo (M. Almeida), 140€; Lygia Vidal, 
6€; Tentúgal (M. Pires), 13,50€; Paróquia de S. Vicente 
-Troviscal, 30€; Nadadouro (M. Aleixo), 15€; Arrifana VFR 
(Celeste Oliveira), 120€; Gens.Foz Sousa, 15€; Vinhas-Ri-
beiradio (Serafim Silva), 20€; A.O. - Paróquia Nogueira da 
Regedoura (M. Catarino), 150€; Arronches (Maria Palmeiro), 
155€; Lavra (Carolina Coelho), 10,50€; Paróquia de Mezio,
100€; Grijó MCD, 25€; Condeixa-a-Nova (Fernando Marques), 
40€; S. Bartolomeu de Regatas – Açores, 10€; Paróquia 
de Vestiária, 150€; Estrda de  Viavai –Penela, 20€; Pena 
d´Amigo-Mouçós (Idalina Rodrigues ), 130€; M. Ana Men-
des, 10€; J. Alberto Santos, 20€; Sobreira (Maria Ribeiro), 
65€; Fátima /J. Dias Duarte), 20€; Moutinhas (M. Gameiro 
Silva), 40€; (C. Silva Gonçalves), 15€; Sabroso de Aguiar 
(Albina Martins), 100€; Paróquia de Areias e Chãos FZZ, 
185€; Sobrado - Valongo (Luzia Camilo), 110€; Rib. Grande 
– Açores (Olga Ferreira), 80€; Anadia (Lucrécia Nogueira), 
50€; Paróquia de Távora Santa Maria, 150€; Perre VCT (I. 
Ruivo) 60€; Grijó “Amigos do Cavaleiro”, 68€; Paróquia de 
Cabaços - P. Lima, 50€; Paróquia de Friastelas - P. Lima, 
50€; Entroncamento (R. Couteiro), 45€; Paróquia do Sar-
doal, 105€; Magueija (Deolinda Ribeiro), 62,40€; Capela 
Nª Sra. da Saúde - R. Her. – Porto, 20€; Lagoas Febres, 20€; 
Paróquia de S. Pedro de Rates, 25€; Paróquia de Rio Mau 
VCD 92,10€
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LIVRO EM DESTAQUE

SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

juan@salesianos.pt
facebook.com/salesianoqueroser

 z Uma sociedade crescerá forte, boa, 
bela e verdadeira se for edificada so-
bre a base da família.

 z A Igreja sem fronteiras e mãe de 
todos propaga no mundo a cultura do 
acolhimento, da solidariedade, se-
gundo a qual ninguém deve ser consi-
derado inútil, intruso ou descartável.

 z Ser cristão é um dom que nos faz 
seguir em frente com a força do Espí-
rito, no anúncio de Jesus Cristo.

 z Aprendamos a viver em solidarie-
dade. Sem a solidariedade, a nossa fé 
está morta.



S   RRIA !
O automóvel

– Carlos, este carro é teu?
– Sim e não.
– Que queres dizer com isso?
– É da minha mulher quando vai às com-

pras, é da minha filha quando vai á discoteca, 
é o meu filho quando vai ao futebol. Quando 
precisa de gasolina, é meu.

Ouvidos
– Tenho um ouvido tão aperfeiçoado que 

consigo ouvir a respiração de uma mosca.
- Pois o meu é tão apurado que não con-

sigo dormir com o barulho da minha barba 
a crescer.

Perdido
Uma criança perdeu-se e, depois de dar 

muitas voltas, viu um polícia e perguntou-lhe:
– Senhor polícia, não viu passar por aqui 

uma senhora sem uma criança como eu?

O equipamento 
do cristão

Os cristãos, nas suas celebrações, utilizam símbolos. 
São coisas que tornam visível realidades invisíveis.

O Baptismo é o sacramento onde se 
utilizam mais símbolos. Sendo a água 
o mais importante, há as unções com 
azeite perfumado, a vela acesa, a veste 
branca.

Estes símbolos, se percebidos no 
seu simbolismo, já dizem muito do que
é ser cristão. É vida nova em Cristo, é 
irradiar o perfume de Cristo, é ser luz 
no mundo, é viver na alegria e na paz.

Podemos inventar outros que nos 
ajudem a perceber o que é ser cristão.

Mochila
O cristão sente-se peregrino,

não se apega às coisas deste mundo 
e leva na mochila o essencial.

Lanterna
O cristão necessita de luz para, nos 

momentos de escuridão, não se perder 
nem andar às apalpadelas.

Sandálias
O cristão precisa de sandálias para 

seguir em frente nas pegadas que 
Jesus deixou no seu caminhar neste 
mundo.

Bússola
O cristão tem de andar com uma 

bússola ou um GPS que o oriente para 
Deus e ela chama-se Evangelho.

Viola
O cristão, mesmo que não saiba 

cantar, necessita de viver alegre, uma 
alegria que nasce no seu coração.
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Dia do Nascituro
No Brasil celebra-se todos os 

anos o Dia Nacional do Nascituro,
que ocorre durante a Semana 
Nacional da Vida. 

As comunidades cristãs promo-
vem iniciativas para sensibilizar 
as pessoas para a importância de 
admirar, proteger e defender a 
vida, desde a sua concepção no 
seio materno.

Este dia celebra-se desde 2005 
com novas iniciativas em favor da 
vida humana.

A Igreja do Porto
A Igreja do Porto tem um plano

pastoral para os anos 2015-2020 
sob o tema “A alegria do Evan-
gelho é a nossa missão”. O sub-
tema para 2016/17 é: “Renovai-
-vos nas fontes da alegria”. O de 
2017-18 é: “Unidos pelo amor de 
Deus com Maria, Mãe da Igreja”.

Está previsto um Sínodo dio-
cesano para o ano 2020.

Vocações religiosas
Na Europa há poucas vocações 

para a vida religiosa, mas aumen-
tam na Ásia. Por exemplo, no 
Vietnam, com um regime comu-
nista, há muitas vocações, assim 
como na Indonésia, onde os cris-
tãos são uma minoria. Também 
na Coreia do Sul e Filipinas. Os 
noviciados estão cheios de jovens 
que optaram pela vida consagrada.

Família Franciscana
Os franciscanos chegaram a 

Portugal há 800 anos. Os primei-
ros chegaram em 1217 a Guimarães
e Alenquer. Seguiu-se Coimbra e 
Lisboa. Promoveram o carisma de
S. Francisco de Assis: a ecologia da 
fraternidade, a opção pelos po-
bres, a simplicidade e a alegria.

Em Portugal há mais de 30 or-
dens franciscanas, masculinas e 
femininas.

IGREJA VIVA
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Avental
O cristão precisa de um avental 

para poder estar ao serviço dos outros, 
para lhes lavar os pés, para cuidar 
deles.

Despertador
O cristão não dispensa um desper-

tador que o acorde, sempre que for ne-
cessário, porque é preciso fazer a paz 
e o bem.

Cristão



José Cardijn nasceu na Bélgica em 
1882. Os seus pais eram modestos tra-
balhadores. Desde criança que ajuda-
va o pai para poder pagar os estudos.

Quando completou 13 anos, pediu 
ao pai para continuar os estudos. 
Este respondeu-lhe:

- Filho, sabes que ganho muito 
pouco. Gostaria que tu contribuísses 
para as despesas da família.

José respondeu:
- Sim, pai, a vida é dura. Mas eu 

queria continuar os estudos para ser 
padre.

O pai, com as mãos calejadas, 
apertou-lhe a mão, olhou-o com 
ternura e disse-lhe:

- Se é para seres padre, estou dis-
posto a continuar a minha vida dura 
de trabalhador para te poder pagar 
os estudos. Tenho todo o gosto em 
dar um filho ao Senhor.

José frequentou o seminário de 
Malines e era um excelente aluno.

O valor de um operário
Quando já se aproximava o dia da 

sua ordenação sacerdotal, recebeu a 

O CONTO DO MÊS

As camisas 
Uma pobre viúva morreu e foi 

parar à porta do Céu. Havia uma 
grande fila à porta do Céu e ela 
colocou-se atrás de todos, espe-
rando a sua vez. Foi escutando o 
que Deus dizia a cada um, antes de 
o convidar para a festa do Reino.

A uma disse:
– Estava ferido à beira da es-

trada e levaste-me ao hospital. 
Entra no paraíso.

A uma outra disse:
– Estava sem dinheiro e fizeste-

-me um grande empréstimo sem 
juros. Entra no paraíso.

Também ouviu Deus a dizer:
– Estava sem casa e acolheste-

-me durante algumas semanas. 
Entra no paraíso.

A pobre viúva estava a tremer 
pois não tinha feito nada de espe-
cial. Deus olhou para ela, sorriu e 
disse-lhe:

– Tu passaste as minhas cami-
sas a ferro. Entra no paraíso.

Seremos julgados pelo amor que 
pomos nas atitudes mais simples 
no nosso quotidiano.

José Cardijn
PROTAGONISTAS

O movimento da Juventude Operária Católica, que existe 
também no nosso país, foi fundado por este grande amigo 
dos operários.

Quanto mais longe do rosto dos 
homens, mais longe de Deus.

Anda com capa de letrado muito 
asno disfarçado.

Um grande trono não faz um 
grande rei.

Antes de escarneceres do coxo, 
vê se andas direito.

Uma guerra não resolve ne-
nhum problema.

Antes de falar, põe-te um pouco 
a pensar.

A boa educação é uma moeda 
de ouro; em toda a parte tem valor.

O que importa não é o que se 
sabe, mas sim o que se faz com o 
que se sabe.

Eles podem até não ser farinha 
do mesmo saco, mas certamente 
são farinha do mesmo moinho...

Os tristes acham que o vento 
geme; os alegres e cheios de espí-
rito afirmam que ele canta.

O silêncio é de ouro e muitas 
vezes é resposta.
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SABEDORIA POPULAR

notícia de que o seu pai, gasto pelo 
trabalho, estava prestes a morrer. 

O seminarista José Cardijn correu
para casa e ainda o encontrou com 
vida. Nesse ano de 1903, junto do 
leito do seu pai em agonia, fez esta 
promessa ao Senhor: “Dedicarei toda
a minha vida de sacerdote à salvação 
dos trabalhadores”.

Foi ordenado sacerdote a 22 de 
Setembro de 1906 e pediu ao seu 
bispo para ir para Lovaina estudar 
sociologia. Além de trabalhar na 
paróquia de Laeken, dedicava o seu 
tempo aos jovens trabalhadores, es-
cutando os seus problemas.

Em 1924, juntamente com alguns 
sacerdotes, fundou a Juventude Ope-
rária Católica. Ensinou os operários 
a ver, julgar e agir à maneira de Jesus.

Dizia ele: Um operário vale mais 
que todo o ouro do mundo”. Este mo-
vimento da Acção Católica espalhou-
-se pela Europa e por todo o mundo.

Morreu a 24 de Julho de 1967 es-
tando em curso o seu processo de 
beatificação e canonização.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios, etc.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir por mês. 
Que Maria Imaculada a todos abençoe.

VOLUNTÁRIOS

INTENÇÕES DO PAPA
ABRIL 2017
UNIVERSAL > Pelos jovens, a fim de
que saibam corresponder com ge-
nerosidade à própria vocação, con-
siderando seriamente a possibili-
dade de se consagrar ao Senhor no 
sacerdócio ou na vida consagrada.

Agradecemos 
que nos enviem 
donativos para 
pagar este jornal.


